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(JUe se

mês, na

de :.! ik , abril,
.r. Danton Coelho. um do:; lVaf!zas. I

em issário: mais Irecuentcs do!' Um 1\:[ado enviado peLo sr.

ex-rhefe do l��:;l<l ..lo Novo, tlJ- i D:4111011 Coelho ao Oenerd
da mais fu do qlh: ll:Dnfinn;lr Góes, ]t,),?:ü que desembarc,'lI
'I j';ermant:JJeh -éh candidatura du avião que ,j trouxe '010 sul

inoJe-,se afirmar que. mau "ra­
dü: o Ji:::pcrjiéi'_, de tempo e de

etJ(f'!;!Ía.s gasfÚ:, em cC:lllbina-
cões esiéreb e· 111 uitas vezes

'fnteir.amente inócuas. a primeí­
(1. Quinzena deste mês de maio
não se escoaLi sem que, final­
mente. o povo brasileiro : sé
seja convidado e tomat posição
diante de, pelo menos. três
c;8.I1dirJak!s á' sucessão ["'resi-
dencial.
. Com

o edo e fozer
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Fxçe saber que pretendem cs ..

S;tr·te· }. nroníó Zuckí ê Angl'lls.
Thomasio. Ele. natural deite Es­
tado, nascido a,os 2. de maió de
1 "no, solteito. inlluitriii.río, domi­
ciliado e re,idelJte .m G�lcíli,,,
neste Diltrito, f,lho de Jõ.ê Zúck�
� de d, Elvira Pereírs, :Ela �

natural deste ·Eetado, ns ..cid\t ,àG�\I

::'0 t1e :Abril c:e 19�2, 8()h:éi!�,
domestica, cionlh:Uí�d� e rtaid.etlt�

.�

CAPITULo' VII

rii��llsÍçijtls !ler�ís

Vitorino Braga
Offichl do Registro CMl

25.0

Arsa: reSiatradt! sob n' 14.850 na Circunscnciio ImobU!.arla
da Cumareu da !tajai ,..:. Praia: de PiçÇl1'ruS .

Um IU!!!l' 3l'.iCüntaofll.' para verdadeiro f�v!m!o.
sJtl!l!dn em privsls/JiB!!O frscho di! mais lAnda

Pra!!! do sul do Pais � PICAHRA� - entn
JohH,m, e !fijai, B!fi.r!da p!n° n�mero·

.
ses Unhas de (lnib118,' II ill1!bien\e'
ar.J!tocratl!!o �nmllmgn!e agra-
davel JliU'a lodalJ as iam}'
lias 'lt!9 ft 1�qU9!!t&m.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



; I ,i i

Juizo de Direito da (omárcà de Blumeau
Edibl de Citação de h�rdairo ,UJs�nl�1

com o prazo de 30 di6S

')i.l'Btr::t.P roprietano!
Dr. Ãfonao �\tJ{,;,1;!'l

-�\ -�

'ff,;I!�t;.â(. ce Adml!!t.ru\lAo
Ru;:' Paf3ná

A E r: \ , '. !.I I
��_--::".":::-.-=or.�!�:.'..:!.I-::=!"":��

f'\ {d�;.I:!� p;:.-r?t·,·�;i \l-I Ur:trq-,-;{�i';_l d?,i:. ��F,(H;,:r{JlJ\l!.��:":.
?�IN (F�I n'�s H n-:! 11.1.5
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ada cruzeiro
que você despende

[f�O'ldd

I fim de que o pübllco conheea mais
um ân!ruh) do problema fio nétroleo,
.',

� <'
.

dívulgamoa hoje corno SC� agrHpH�n as

despe8as ot'ig;n:th ,jUS resultam ni' ('mi­

to qu� '\ioeê : aí)'t> PCj'}8 nI'3S08 111"<1-
dutos pet.roH�·erfr�; .. lf\' Ulal'�f!in perce­
bída pelo I{eve!1.�f:-dor rl�i) h)i comnuta-
danos a.lgal'f�·':.ny::,.;s t1�!{�' OtH :t:!:j\';:'�f;jrtr:U1J[lS,,;
pois o "Re\'f�TldédDr ó mn n��:{�.rH�itu!i� in­

dependente], Assim ,,'ó f'oInpreflldep'l me-
.

lhor. COl'110 uins 0;��}:il.HiztiÇ5.D. eU]tt tarefa
é IOl'110ecr ar) lJüiJlir:JJ p:f,dHtns de con­
aumo cada vez .nL�.;c.:'. pnd2� üreI'nndf}
sob o �i;stenl(t d�1! n ...··:'�..' t:ünelHT2ncÂa pro­

por�ionadft pelD jl._;;!\m�� [Íi�. }]V;'0 in3rin ..

tíva, olerE'{l��-ln�; a �};�0Ç{!� f.(,"l!-;--:1"..eis; é:->.

taveís e, às vezes, a,t{· DleSB10 em decíluio.

DiJ POÇO aí} iHWtu �r�5l,n���6,
�ilU�m:S :i9 c�mt<fri10.3!

De cada eruzeíro que reeebamns
pela ennega de .11\18801> produtos pe­
troWe:r(!f;_ apenas ;i}l ceolav(}s represen­
tam G <['.u,;tlJ dn pl'l)f[,dn ÜÜ como elo
chega, liHlnta pat... utilização, llO por­
to do (ie:;f'111b8rque. N'e;�ses im centavoB
ti,.. P·)!",f, ol'i\!:Ínal ;lo produto. e"liIo in­
cluiria:.:, : ILlH�1 as Heg'uintes der;pesa�� da.
ü�du",t.íf< pe�1'Olifc>!'a: pe"qlüsa (te cam­

p0S: lJHjO!,,:;)G dn l'etl'oieo; transporü>
do oleo )ll'uLI,; a l"cnwl(�âl), 'as pesquisas
e eX.t',,�r:ien:�i.';:i::·. d�:' inhojTdo::io; eJubala­

genl fi h.�i1:r�spol'{e (eOJll :ll'cte e seguro) do
pr'olluiu l'slinlido aié o porto importador.

MGgM3� �â@ arrf}cal'iiufos i;}ij} imposftiS
!JIH� bB�8fi&iam §} Brasil

1�5 cif;�af:' rios h:rtpostos QU8 ti, I\.J�lçãn�
os Estadm: €c or. Munidpíos l'E�ephêm do
comercio de jJtüdUlOS petroI!feros:, em

suas varias etapas, elevam-se à muita:.
centenas de milhões de cruzeiros ,_ que
ne tornam extremamente uteís ao país,
pois,' além dt, supru reoursos para m'

despesas dt� ()�dfn1Ylist1-at;fl�) pública, re­

sultam em mais lêslratias e mais nf}�

vas obras püntícas.

A.l()r!l f�.> "i-nposto ]l;!}eo". di:� nprecia­
\fel r:: .::�:�íd ::'\ para -'.1 >!�t{.'fL:r. l\i�f(j :";t)­

bt'i::" �I �lrl_I.fJí :i�':,:i:(s \io� P} (,dHt{(� �!e�Íl·nl; ..

rf·ro�;., .;. c: .meix.io de pt:·tl'itico e(rUlt'ÜH1C

para. n !H�iE C{Hfl HV!is fJ:�, :--:t'\�.nd!ltP;s írn­

p03tO�: -:" ,;0 selo. n rh; renda. 0;-) rn-e ...

tjjai�, fj,::; ;"}(' llJl�HljL;(1I<��o-r 111flHSil'};L':J e

ptoii�"Ü0�" ete, 1'01' jC;ln ii que,' de cada
cruzeiro (lii�, recebemos pelos nosso,';

fH'{(ril!íL'S (!t� petrol-o, :.�G centavos :..;;1.0

para ';If-: in�11n'.d.c�:.

m9m�s m�ç!l;lrs5 ;í� �íf)��S im�l:!inmliig$
�s��ciªiiza$!�s � íH!Í rá s ��Siiesas

.

§m�nr�?'mi�s

�\no'; d�-", �t:l'vi(,�n. anor,.: fie experien ...

cia. :"':}ohe a i.uno n fPÍlH(:,-n de DOS'S-Os.

i'uneionüdo" com rlwi" (k 10, tfj e :;0
anos dí� ea8ê�� fi que, I_"f�:Pp�lü-uln enl con­
junto, dil um :0.,11 d[' ;�r'l'Ga de �U,{l[lO
i1i1uS de c-Ayf�rh�neia rf::l! H�i'g�

1\ esse;:.; h41111f'Hfi {I Il�Utl!��f'çS expeei·
lj1f::'l1tado8� p.:-q.l,Hrnus-Ji1P ...: bons �aíari(J�-�"
e. quando :-1S eiiTUnt�tan(·�tt8 SrlQ' fa·ç(in!.�
veis, corno elH ltt�P. ai{�n1 d;� p-Ie V;.ít:] lj
dn�� salurÍo;s !!-ei'ai�:_ H eh_.s suo l�Ünei�d'j­

lIas ta.n1)}f.,m ;':fa t lJiGaçõt"; et:pedais,
A eJq)l�riel1,�ia"("ii­
claneia de nnSF;OS

IUHcionarios e, por
beu lado, euntitlUü­
ill�Hte lJ1fH1')!'adD, flor
cursos, de tt�f!!aa nl(�TI Lp

nu de flpPJ')ei!;nameuto - que incluem
n (,', viagens ao exterior.

!JliI;'l\S despesas, ligadas as atívída­
t1 •. ,:, <1,,,, nossas equipes espeoialízadas,
:1:"';�s�lll'Íam('nk participam dO;1 custos:
:.L' d\.' manutencão e nperru;"i.ü. e n. de"
pI·c(.'�{JI�·iio do material de serviço.

(;if)ntlda�.; -- C' que iambem S.HO realiza­
o1'lii [urüi -, representam 12 centavos
de cada t'J'U7.e;['O qlH� r o c e b emos por
.llOsSOS produtos.

irii�slltn'tes, lfaSmU�m�. madeira.
aECBul a�tiuro: mltrDs centa,gs qu�

He�m. �ms \ü�Mes, nn Brasil

hnngine 0 leilo]� H trn�e-fa que é CllJ

1.1'C'pH' qua"G dois hilhô€:s de Utros de

ihúxt·t-_: de Íl·p��tJ��-'St�:S. OH ;],08 Hevellde­
dores qU(�. por :)l!a \'ez, O� \'ii () .fornecer
:1.. rnHhth:a:;< 0.4: enlJ�lun!d�·J--?�� localiza ..

'in,; em jlJílhill'e�� dI;' jn('aLij;ulfl'i tUíul'en-
h�s no f.'nf.. _ nu CeHtrn .. " TIO ()(�sÜ:,� ...
Df} ND1"t18l:n.(',,�. �a .\ TIUl�IA)nie �'. nu onde

mtile: (IUP 1W' Brasil!
Pois hem. Foi isto

entl'f�plJldo nesse ano

qlHll"16 ,� triplo da.
qunntidade üe pro-

dutos de petI'o[ea que Iorneeíamcs em
W�1fj,

E as despesas para o transporte do

produto de petroleo até sua capital, ou
até sua cidadezinha, figuraram em 1fl4fl
com 7 centavos de cada cruzeiro que.
recebemos pelos nossos produtos,

Por SUl'. vez, o vasilhame em geral
e amadeira pura embalagem aqui adquí­
ridos, hem como (J aleno! anidro - cuja
produção total é absorvida pelas orga­
nizações petrolíferas - e outras aquisí­
ções menores de material nacional, tí-

guraram com 80ir. de caoa cruzeiro que
recebemos, Isto totaliza mais 15 centa­
vos por cruzeiro, tio dinheiro aqui apli­
cado Da compra. de produtos locais, ou

serviços, para. entrega dos !l(}H!'lOR pro­
fÍ"tltos de petroleo,

Uni p.,9YOito de 8
num esfttrç@ de 100!

8 centavos em cada cruzeiro que re­

cebemos pela venda de nossos produtos.
Este fai o nosso lucro obtido neste úl-
timo ano, (1 legitimo rendimento de. uma
aplícação que representa .€sj'ol'(�(), traba­
lho e risco. De cada cruzeiro. noventa
e dois centavos �icaram, como demons-

trames, no pagamento das diversas des­

pesas; os outros S representam o estí­
mulo do livre empreendimento, o 6sti-
muto, para. a aplicação do capital,

Com este� 8 centavm;, iaillor; que pa­

gar dividendos aos aebnistas da !IC'''SR

Organização, e manter as )'(""ei'\'HS que,
com as ouü'IlS fontes de �a n i U i. na"

pel'mitem l'8aliz1,l: !luva-; [:l'!HHic�� [ure:'­

SÔl':l'o - em nü\,l)t', tt�l'mím\b ')\�f(l!licll;;;,

novas e::;taçôes de a.b3�iecimt�llt(J� u':>", U5

carros-tanque e val!0('�-l.a!lC!ue, e outros

eqtúpamenrcs de fIisü'iill!J()J{l - inrer­
sôes todas que "ã0 continuamente u€­

cessarias num pai:" qll� e;:;tá cl'eseendo
contiD.uameute Gomo o BraSIl.
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